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1 -·INTRODU~ÁO 
Esta comunica9ao pretende histori~r as origens e discutir alguns pro­

blemas encontrados na elaborac;ao do dicionário enciclopédico da língua, da 
cultura e da história Karajá. Este dicionário, iniciado com base em fichas de 
registro de itens lexicais flexionados, morfemas funcionais livres e presos, 
organizadas pelo primeiro autor a partir de 1983, vem sendo checado e am­
pliado coma participac;ao do segundo autor desde 1997, quando o projeto foi 
discutido no encontro de educac;ao Karajá na aldeia de Aruana (GO) com 
professores e lideranc;as das principais aldeias da etnia. Discutiremos a estru­
tura dos verbetes que pretendem incluir as seguintes informa9oes: entrada 
lexical na ortografía Karajá, transcric;ao fonética, transcric;ao fonemica, cate­
goría gramatical, termo ou definicao em portugues, definic;ao em Karajá, 
sinónimos, variantes dialetais, informa96es sobre contextos de uso, exem­
plos. Sendo um dicionário enciclopédico, a base de dados pretende ainda 
incluir fotografías e desenhos de diferentes aspectos da- cultura Karajá, tais 
como artefatos, ceramica, objetos rituais, máscaras, padr5es de pintura cor­
poral, etc. Sendo um dicionário da cultura e da história Karajá, planeja-se 
incluir cole~oes de mitos e cantos Karajá, com tradu9ao livre e interlinear, 
além de um registro de biografías, fatos históricos, aldeias passadas e presen­
tes, sítios históricos, etc. Entre os problemas a serem discutidos, citamos a 
entrada de formas nao flexionadas, que nem sempre sao compreendidas ade­
quadamente pelo falante Karajá a quem o d'icio~ár_io pretende servir. Pro­
blemas relativos a ortografía também serao levantados. Exemplos de verbe­
tes serao apresentados, bem como a sua metodología de constitui9ao e abo­
na9ao no ambito do programa de educa9ao Karajá 

11 - O DICIONÁRIO KARAJÁ 
O Projeto do Dicionário Enciclopédico da Língua, da História e da 

Cultura Karajá, a ser submetido, em 2002, a Secretaria de Educac;ao Indíge­
na do MEC, tem como objetivo a organiza9ao de um dicionário enciclopédi­
co ilustrado, de natureza pedagógica, podendo ser utilizado tanto pelos Kara-
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já, quanto por estudiosos e · pelo público em geral. O pro jeto inspira-se em 
duas experiencias de educa9ao indígena desenvolvidas no Brasil a partir da 
década de 1980, conforme relataremos nas se96es a seguir: 

2.1. O PROJETO DE ALFABETIZA<;ÁO "WERE TYYRITINA" 
Este projeto, desenvolvido soba coordena9ao do autor desta comuni­

ca9ao, tem seu relato completo apresentado em Maia (2001). Tratava-se de 
um projeto de alfabetiza9ao em língua javaé, levado a efeito na aldeia javaé 
do Boto Velho, situada na Ilha do Bananal (TO), próxima a localidade de 
Barreira da Cruz, município de Cdstalandia (TO). Neste projeto, desenvol­
vido entre 1983 e 1988, obteve-se a alfabetiza<;ao em língua javaé e, posteri­
ormente, em língua portuguesa de cerca de 15 crian<;as da comunidade javaé 
de Boto Velho, que nao contava entao com qualquer assistencia educacional, 
seja por parte da .FUNAI, seja por parte de .escolas municipais da regiao. O 
projeto, base~va~se no método Paulo Freire, prevendo a constitui<;ao de con­
juntos de "palavras geradoras" que, em conformidade como método, deveri- · 
am cobrir todos os fatos fonético/fonemicos da língua, sendo também rele­
vantes culturalmente. 

Para o estabelecimento dos fundamentos teóricos do projeto, avalia-
mos várias metodologías, procuramos nos informar sobre projetos de alfabe­
tiza9ao junto a outras comunidades indígenas e terminamos por decidir ten­
tar urna adapta9ao do método Paulo Freire, originalmente coneebido para a 
alfabetiza9ao de adultos, a turma de cria'n<;as indígenas. o método paulo 
Freire concebe o processo de alfabetiza<;ao em termos de conscientiza<;ao, 
recusando, por princípio, a excessiva centraliza<;ao no professor e nos conte­
údos programáticos, de um lado, e a mera recep9ao passiva de técnicas e 
conceitos, de outro. Tal fato nos pareceu decisivo, pois as at_ividades de alfa­
betiza9ao poderiam ser introduzidas na comunidade como parte de um con­
texto de questionamento e reflexao mais amplo sobre a reálidade da socieda- · 
de indígena face a realidade envolvente. Além do que, um método de base 
silábica parecía ideal as características fonético-fonológicas do Javaé, língua 
de recorte silábico simples e bem marcado. A literatura por nós revista apre­
sentava, ainda, várias experiencias bem-sucedidas na aplica~ao do método 
Paulo Freire junto a comunidades indígenas. Urna dessas experiencias foi­
nos de particular· valia: a realizada por Isabel Hernandez com o grupo Mapu­
che no Chile. 

• Concebido para ser desenvolvido em conjunto r0m o grupo a partir de 
situa<;oes iniciais de aprendizagem, o programa seria montado progressiva­
mente coma participa9ao ativa da comunidade. Em consonancia como cará­
ter experimental do projeto e em fun9ao do amadurecimento da equipe, or­
ganizaram-se cartilhas, Jivros de exercícios, de escrita e de estórias. Inicial-
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mente, no entanto, foi desenvolvida apenas a primeira etapa de um 'manual 
do professor com roteiro de situa~oes pedagógicas a serem testadas e avalia­
das. As .etapas seguintes deste manual foram desenvolvidas a partir dos re­
sultados da primeira fase. As onze palavras geradoras escolhidas cobriam 
todos os fatos fonológicos da língua Javaé, inclusive as diferen~as existentes 
entre a fala do homem e da mulher, sendo ainda representativos da realidade 
cultural da comunidade: Hawa (aldeia), Iraso (aruana), !jata (banana), Ko­
woru (r~a), Wasureny (a nossa terra), Mahadu (o grupo, a turma), Ixyju 
(outros índios, índios "bravos"), Bodoleke (pirarucu), Krysa .(Xavante), 
ltxate (louco), Brebu (medo). 

Organizamos, como havíamos previsto, um guia metodológico bilín­
güe, estipulando item por item os diversos procedimentos de explora~ao de 
cada palavra geradora a ser trabalhada coip a turma de crian~as. Basicamen­
te, ,a& atividades pedagógicas distribuíam.:.se nas seguintes etapas: (a) ativi­
dades de reflexao oral: os significados de cada palavra sao debatidos pela 
turma que, em seguida, os representa pictoricamente; (b) atividades de leitu­
ra: cada palavra é apresentada para reconhecimento, desmembrada em seus 
constituintes silábicos que sao rearticulados em novas palavras criadas pelos 
alunos; (c) atividades de escrita: cada palavra e sílaba sao copiadas pelos 
alunos e novas palavras sao produzidas, recombinando-se os constituintes 
silábicos. Ao longo de todas as fases sao realizados jogos e brincadeiras 
pedagógicas. 

2.2. O PROJETO DE DICIONARIZA<;ÁO DE FORMAS EM TIKUNA 
Além da experiencia de alfabetiza~ao relatada acima, o projeto do di­

cionário enciclopédico Karajá, toma como referencia o conceito de diciona­
rizac;ao, proposto pela Professora Marília Facó Soares ( 1988), do Setor de 
Lingüística do Museu Nacional/UFRJ, que assessora escolas da sociedade 
indígena Tikuna, no Alto Solimoes. Entende-se por dicionarizac;ao, o proces­
so de elaborac;ao de um dicionário, em que, ao invés da pec;a material, a en­
fase passa a recair sobre as atividades de preparac;ao do dicionário. Neste 
sentido, a participac;ao dos indígenas é concebida como fundamental, quer 
durante o tr<!balho de levantamento e selec;ao das fontes, agrupamento e clas­
sifica~ao de vocábulos e expressoes, quer durante o processo de escolha de 
entradas e organizac;ao dos verbetes. O processo de dicionariza~ao é urna 
atividade de longo prazo com autoria coletiva. 
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2.3. PRIMEIRAS DISCUSSOES DO PROJETO DO DICIONÁRIO KARAJÁ1
. 

No Encontro de Educa~ao realizado em 1997, na aldeia Karajá de A­
ruana, onde o projeto do dicionário Karajá foi inicialmente discutido com 
cerca de 30 professores e lideran~as Karajá, apresentou-se um leque amplo 
de possibilidades para a organiza~ao de dicionários (cf. anexos), tendo-se 
decidido, consensualmente, que o Dicionário Karajá será um dicionário bi­
língüe Karajá-Portugues em que as entradas lexicais, organizadas em ordem 
alfabética, incluirao as seguintes informa~oes: transcri~ao fonética, categoría 
gramatical, termo ou defini~ao equivalente em Portugues, defini~ao semanti­
ca em Karajá, sinónimos, variantes dialetais, informa~oes sobre contexto de 
uso, além de exemplos. Sendo um dicionário enciclopédico, o volume tam­
bém incluirá fotografías e desenhos de diferentes aspectos da cultura Karajá, 
tais como artefatos domésticos, ceramica, te~elagem, plumária, objetos ritu­
ais, máscaras, padroes de pintura corporais, ·brinquedos, etc. Sendo um di­
cionário da cultura e da história Karajá, o volume conterá ainda urna cole~ao 
de mitos e cantos Karajá com tradu~ao livre e interlinear, além de um regis­
tro de biografías, fatos históricos, aldeias passadas e presentes, sítios históri­
cos, etc. 

Entre as pessoas que podem envolver-se nesta a~ao estao tanto os Ka­
rajá, de modo geral, tais como os anciaos, as lideran~as, os professores e 
alunos das escotas Karajá, bem como os nao-índios, os Karajólogos, tais 
como pesquisadores, antropólogos, linguistas e outros academicos que de­
senvolvem ou desenvolveram pesquisas junto a sociedade Karajá. Também 
os educadores programadores, supervisores, professores da FUNAI e de 
outros órgaos com atua~ao junto aos Karajá podem participar do dicionário. 
·conforme decidiu-se no Encontro de Aruana, a rede de professores Karajá 
atuará como um conselho executivo e consultivo intermediário entre cada 
aldeia da sociedade Karajá e os nao-índios envolvidos no Projeto. A rede de 
professores terá, portanto, papel central no Projeto, cabendo a ela as seguin­
tes atribui~oes: (a) decidir o tipo de dicionário, a sele9ao e a organiza9ao dos 
verbetes; (b) discutir internamente em cada aldeia as informa~oes constantes 

· em cada verbete, tais como, defini95es, pronúncia, usos, etc. (c) organizar 
verbetes preliminares, obtendo um consenso interno a cada aldeia e, em se­
guida, compor verbetes gerais em reunioes comos demais professores indí­
genas e assessores nao índios participantes do projeto; (c) interagir com os 
assessores nao índios (antropólogos, linguistas, educadores, etc.), recebendo 

1 O projeto do dicionário Karajá foi discutido ainda em mesa-redonda coordenada 
pela Profa. Maria do Socorro Vale durante o 9º INPLA (Intercambio de Pesquisas 
em Lingüística Aplicada), relizado em 1999, na PUC-SP, havendo sido pulbicado na 
Revista Intercambio (cf. Maia, 2000). 
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e avaliando propostas de inclusao de áreas te.máticas, verbetes, defini96es, 
ilustra96es etc. A pai:ticipa9ao dos assessores nao indígenas pode se dar das 
seguintes formas: (a) fornecendo 'ª rede de professores assessoria técnica 
para a constitui9ao e abona9ao dos verbetes, propondo entradas lexicais e 
áreas temáticas, auxiliando na transcri<;ao fonética, na revisao das defini96es 
e classifica95es, segundo a sua especialidade; (b) interagindo entre si, no 
sentido de discutir diferen<;as e divergencias de análise, colocando em debate 
nos encontros semestrais/anuais pontos controversos em cada especialidade 
e estimulando urna participa<;ao crescente da rede de professores e da comu­
nidade indígena como um todo; . (c) buscando viabilizar fir,anceiramente o 
projeto, atuando junto a diferentes institui96es e agencias de financiamento 
para a realiza9ao de reunioes semesttais/anuais da equipe, em termos de 
transporte, hospedagem, material de escritório, xerox, etc. (d) atuando junto 
a diferentes ins.titui<;oes e agencias de financiamento para viabilizar financei­
ramente os processos posteriores de edi<;ao de versoes do dicionário, seja em 
livro, em fascículos, em CD-ROM, em Home-Pages etc.; (e) atuando junto a 
diferentes institui9oes e agencias de financiamento para obter recursos para 
equipar as escotas Karajá com os materiais e equipamentos didáticos e de 
informática necessários para a prática pedagógica no ambito de um progra­
ma de revitaliza9ao da língua e da cultura Karajá. 

As fontes para a elabora<;ao dos verbetes do Dicionário Karajá sao di­
versificadas, podendo incluir bases de dados coletadas por pesquisadores, 
vocábulos de estórias e mitos orais e transcritos, sugestoes trazidas pelos 
Karajá, etc. O dicionário conta no momento com urna base de dados em fase 
de implementa<;ao no programa "Shoebox", com cerca de 2000 itens lexicais 
coletados e checados junto a diversos informantes Karajá por Marcus Maia e 
Maria Helena Fialho. No Encontro realizado nas aldeias Xambioá, em 1998, 
avan9ou-se a elabora9ao do projeto, bem como obtiveram-se propostas inici­
ais de biografías sobre figuras da história Karajá. Constuiram-se, ainda, ver­
betes preliminares de verbos do campo semantico de assar (cf. anexo 2). 

Um outro tipo de fonte para o dicionário, ora em fase de informatiza­
<;ao, sao os léxicos especializados do Karajá extraídos de diversas teses e 
disserta96es academicas que serao devidamente submetidos a avaliacao da 
equipe de professores Karajá, no próximo encentro a ser realizado na aldeia 
de Santa Isabel, em 2002. Nesse próximo encontro, a equipe do dicionário 
pretende concluir a formata<;ao do projeto a ser submetido ao MEC e desen­
volver trabalhos comos grupos de professores, no sentido de avan9ar a che­
cagem e abona9ao dos itens lexicais e a reda9ao de defini96es semanticas 
concisas e precisas para estes itens. Como o dicionário fomecerá u~a docu­
menta<;ao extensiva do léxico, da cultura e da história Karajá, tanto o seu 
processo de elaborac;ao como os seus produtos finais sao compreendidos 
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como recursos pedagógicos valiosos a ser utilizado de diversas formas nas 
escolas das aldeias, bem ·como nas escotas e bibliotecas das cidades vizinhas 
as aldeias Karajá. Contribuindo para se debater, analisar e documentar os 
múltiplos aspectos da língua e da sociedade Karajá, o Dicionário pretende se 
constituir, enquanto processo e enquanto produto, em um instrumento pode­
roso para a preserva~ao e revitaliza~ao da língua e da cultura do povo Kara-. ., 
Jª· 

111 - PROBLEMAS 
Nesta se~ao, indicaremos dois problemas. com que ternos lidado ao 

longo do processo de dicionariza~ao: 

3.1. ORTOGRAF)A 
A ortografía criada pelo Sil} apresenta vários problemas, havendo re­

sistencias por parte dos professores indígenas a sua reforma. Por exemplo, o 
SIL propos representar a vogal central alta [I] como y e a vogal central mé­
dia ["] (schwa) como a. Entretanto, a ortografía consagrou o uso de y para 
representar o schwa nasal, levando a diferen~a grafema/fonema, inaceitável 
para os próprios Karajá, pois a central alta nasal nao ocorre nem fonemica e 
nem foneticamente em Karajá. A saída seria, sem dúvida, proceder a urna 
reforma ortográfica que sanasse esse e outros problemas da ortografía. Esta 
solu~ao encontra resistencia por parte de vários professores e lideran~as Ka­
rajá que, embora reconhecendo os problemas da ortografía do SIL, alegam já 
haver se acostumado a ela, imaginando que sua reforma poderia causar ainda 

. mais problemas para os professores e al unos do que o sistema atual. 

3.2 ISOLABILIDADE DAS RAÍZES 
A exemplo do que ocorre em outras línguas, as formas verbais em Ka­

rajá devem ser geralmente suportadas por afixos flexionais. Em muitos ca­
sos, a entrada da raíz isoladamente dificulta ou mesmo impede sua recupera­
bilidade pelo falante. Por outro lado, a entrada da forma flexionada pode 
inviabilizar sua consulta em urn dicionário alfabético, pois o prefixo de pes­
soa - qualquer que seja a pessoa escolhida - determinaría a entrada de 

2 O SIL - Summer lnstitute of Linguistics/Sociedade Internacional de Lingüística é 
urna organiza~ao híbrida de missionários evangélicos e lingüistas que vem atuando 
noBrasil desde 1956. O casal de missionários-lingüistas do SIL, David e Gretchen 
Fortune desenvolveram pesquisas entre os Karajá a partir de 1988, tendo, posterior­
mente, com a colabora~ao da pedagoga Margareth Alford, participado do PEBA -

·programa de Educa~ao Bilíngüe e Bicultural do Arlaguaia, que formou professores e 
produziu material didático para as escolas Karajá durante as décadas de 60 e 70, em 
convencio coma FUNAI (cf. Maia 200lb). 
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todos os verbos na mesma letra. A solu9ao para esse problema exige que se 
teste a isolabilidade 'de cada raiz, buscando-se, quando possível, evitar a 
entrada comos 'prefixos, seja através da raíz isolada, seja através de sufixos. 
Por exemplo, urna forma como (1) poderia ter sua entrada apenas pela raiz -
rybe- que pode ser reconhecida como "fala". Já urna forma como (2) nao 
pode ser recuperada pela forma -le- isoladamente. 

( 1) r-a-rybe-re "falou" 
3A-vt-falar-Pass 

(2) r-e-le-re "virou" 
3A-vt-virar-Pass 

IV-ANEXOS 
33. MATERIAL USADO PARA DISCUSSÁO COMOS PROFESSORES KA· 
RAJÁ NOS ENCONTROS DE PROFESSORES DE ARUANÁ (1997) E DE 
XAMBIOÁ (1998). 

DICIONÁRIOS 

SEGUNDO A ENCICLOPÉDIA DA LINGUAGEM DA UNIVERSIDADE DE 0X.­

FORD, UM DICIONÁRIO É UM LIVRO DE REFERENCIA QUE LISTA AS PALA­

VRAS DE UMA OU MAIS LÍNGUAS, GERALMENTE EM ORDEM ALFABÉTICA, 
ALÉM DE OUTRAS INFORMA<;,ÓES ADICIONAIS SOBRE SUA GRAFIA, PRO­

NÚNCIA,. CATEGORIA GRAMATICAL,. SIGNIFICADO, HISTÓRIA E USO. 

A. ENCICLOPÉDIA DA LINGUAGEM DA UNIVERSIDADE DE ÜXFORD LISTA 

DIVERSAS PERGUNTAS QUE SE PODE FAZER ANTES DE SE ADQUIRIR UM 

BOM DICIONÁRIO: 

l. 0 PAPEL É DE BOA QUALIDADE? 

2. A ENCADERNA<;,AO PERMITE QUE SE ABRA O LIVRO INTEIRAMENTE? 

3. AS DEFINI<;,ÓES SAO PRECISAS E CONCISAS? 

4. ELE CONTÉM AS PAI .. AVRAS PRINCIPAIS DA LÍNGUA? 

S., ELE CONTÉM TERMOS ESTRANGEIROS DE USO CORRENTE? 

6. ELE CONTÉM INI<'ORMA<;,AO ENCICLOPÉDICA/ 

7.. ELE TRAZ ILUSTRA<;óES DE OBJETOS E CONCEil'OS DIFÍCEIS DE SE 

COMPREENDER? 

8. E.LE EVITA AS DEFINI<;,OES CIRCULARES? 

9. 0 DICIONÁRIO FORNECE EXEMPLOS DE USO DE PALA VRAS? 
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10. ELE TRAZ ORIENTA<;AO SOBRE O USO DE PALAVRAS? 
11. ELE INDICA OS CONTEXTOS SOCIAIS E ESTILÍSTICOS A QUE PERTEN· 

. CEM AS PALA VRAS? 

12. ELE CONTÉM INFORMA<;AO ETIMOLÓGICA? 
13. ELE CONTÉM TRANSCRI<;AO FONÉTICA SIMPLES E VARIANTES DE . 

PRONÚNCIA? 
14. ELE TRAZ INFORMA<;OES SOBRE VARIANTES ORTOGRÁFICAS? 

15. ELE CONTÉM EXPRESSOES IDIOMÁTICAS, PROVÉRBIOS, DITOS POPU-
1:.ARES? 

16., ELE CONTÉM SINÓNIMOS E ANTÓNIMOS? 
17 .. ELE REMETE A PALA VRAS RELACIONADAS? 
18. ELE T~Z INFORMA<;ÓES GRAMATICAIS? 

19. ELE TRAZ APtNDIC_ES ÚTEIS? 
20. ELE CONTÉM ABREVIA<;OES? 

A HISTÓRIA E A TIPOLOGIA DOS DICIONÁRIOS 

OS PRIMEIROS DICIONÁRIOS TINHAM FINALIDADE PRÁ TICA. ERAM GE· 
RALMENTE BILÍNGÜES, CONTENDO LISTAS DE PALAVRAS EM UMA LÍN· 

GUA E SUAS TRADU<;OES EM OUTRA. SERVIAM PARA USO DE VIAJANTES E 
MISSIONÁRIOS. DURANTE O SÉCULO XVII, MUITOS DICIONÁRIOS BILIN­
GÜES E POLIGLOTAS FORAM PUBLICADOS POR CAUSA DO DESENVOLVI· 

MENTO DO COMÉRCIO E DE ATIVIDADES DE MISSIONÁRIOS AO REDOR DO 
, . 

MUNDO. 0 MAIS ANTIGO DICIONARIO QUE SE CONHECE FOI FEITO PELO 
· GREGO PROTÁGORAS NO SÉC. V A.C. E CONTINHA APENAS PALAVRAS DE 

DIFÍCIL COMPREENSAO. ERA UM DICIONÁRIO MONLfNGÜE .. 
A DISCIPLINA LINGÜÍSTICA QUE ESTUDA OS DICIONÁRIOS SE CHAMA 

LEXICOGRAFIA. LEXICOGRAFIA É O ESTUDO METÓDICO- ENUMERA· 
<;AO, SIGNIFICA<;AO- DAS PALAVRAS DE UMA LÍNGUA FEITO EM DICIO· 

NÁRIO. HÁ DIVERSOS TIPOS DE DICIONÁRIOS: 

DICIONÁRIOS DE LÍNGUA MATERNA 

SAO DICIONÁRIOS QUE REGISTRAMOS VOCÁBULOS DE UMA LÍNGUA 
EM ORDEM' ALFABÉTICA, EXPLICANDO-OS NA MESMA LÍNGUA. PODE 
CONTER INFORMA<;OES GERAIS, GRAMATICAIS, REGISTRAR HOMÓNI­

MOS, REGIONALISMOS, ETC • 

. 
ÍNDI01

• S.M. INDIANO; O HOMEM QUE HABITA VA AS TERRAS AMERICA· 
NAS Á CHEGADA DOS DESCOBRIDORES EUROPEUS; O AUTÓCTONE DA 

AMÉRICA; (BRAS) PEAO GAlJCHO, INDIVIDUO CORAJOSO, DISPOSTO; (V. 
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VALENTAO) - RIO GRANDE DO SUL; TIPO DE PIPA OU PAPAGAIO DE PA­
PEL - RIO DE JANEIRO., 

ÍNDI02
• SM .. ELEMENTO DE NÚMERO ATÓMICO 49,. SÍMBOLO IN. 

(PEQUENO DICIONÁRIO BRASILEIRO DA LfNGUA PORTUGUESA) 
' 

DICIONÁRIOS BILÍNGÜES 

SAO DICIONÁRIOS QUE POEM EM CORRESPONDENCIA OS VOCÁBU­
LOS DE UMA LÍNGUA COMOS EQUIVALENTES DE OUTRA LÍNGUA. 

ÍNDIO. INDIAN, SOMEONE FROM INDIA; THE NATIVE INHABITANT OF IBE 
AMERICAS. 

(DICIONÁRIO MICIIAELIS PORTUGUES .. JNGLES) 
. ÍNDIO. INDIANER. INDER 

(DICIONÁRIO PORTUGUES·ALEMAO LANGENSHEIDT) 
J 

DICIONÁRIOS POLIGLÓTICOS 

SAO DICIONÁRIOS QUE PÓEM EM CORRESPONDENCIA OS VOCÁBU· 
LOS DE UMA LÍNGUA COM OS EQUIVALENTES DE DUAS OU MAIS LÍNGUAS. 

CASA. SF. EDIFÍCIO PARA HABITACAO; MORADA; VIVENDA. HOUSE (IN-
GLts); HA.US (ALEMAO); MAISON (FRANCES). 

DICIONÁRIOS ESPECIAIS 

SAO'DICIONÁRIOS QUE REGISTRAM APENAS ALGUNS ASPECTOS DO 
VOCABULÁRIO DE UMA LÍNGUA. ENTRE OUTROS, EXISTEM OS SEGUINTES 

TIPOS DE DICIONÁRIOS ESPECIAIS: 

DICIONÁRIOS DE REGIONALISMOS 

SAO DICIONÁRIOS QUE LISTAM E EXPLICAMOS REGIONALISMOS LE· 
XICAIS, POR EXEMPLO, OS FALARES REGIONAIS DO PORTUGUtS, OS BRA· 

SILEIRISMOS E LUSITANISMOS, AS VARIA«;OES DIALETAIS, ETC. 
PIPA. PAPAGAIO, CAFIFA (RJ); PANDORGA (MG), PEAO, MORCEGO. 

DICIONÁRIOS ETIMOLÓGICOS 

SAO DICIONÁRIOS ESPECIALIZADOS EM DAR A ORIGEM DOS VOCÁ­
BULOS 

CA VALO. DO LATIM CABALLUS 
"' EGUA .. DO GREGO EQUUS 
FILME. DO INGLES FILM 

DICIONÁRIOS DE TERMOS GRAMATICAIS 

126 



• 

,,. Atas do I Encontro Internacional do GTLI da ANPOLL 

SAO DICIONÁRIOS QUE REGISTRAM OS SiGNIFlCADOS DOS VOCÁBU· 
LOS EMPREGADOS PELOs GRAMÁTICOS E LINGÜISTAS PARA O ESTUDO DA 

LINGUAGEM E DAS LÍNGUAS. 
PREFIXO: ASSIM SE CHAMA O AFIXO QUE VEM NA PARTE INICIAL DO VO· 

CÁBULO 
(DICIONÁRIO DE FILOLOGIA E GRAMÁTICA DE MATTOSO CÁMARA JR.) 

DICIONÁRIOS DE JARGÁO TÉCNICO 

SAO DICIONÁRIOS QUE REGISTRAM E EXPLICAM O VOCABULÁRIO 
ESPECÍFICO DE UMA ÁTIVIDADE P.ROFISSIONAL. 

CORREIO-ELETRÓNICO: Do INGLES E-MAIL. TROCA DE MENSAGENS 
ATRA VÉS DE REDES DE COMPUTADORES INTERLIGADOS A NÍVEL LOCAL . . 

OU MUNDIAL. V. INTERNET. 
(DICIONÁRIO DE l~FORMÁTICA) 

DICIONÁRIOS DE GfRIAS 

SAO DICIONÁRIOS ESPECIALIZADOS NO REGISTRO E EXPLICA<;AO 
DE TERMOS DE GÍRIA DE UMA LÍNGUA. 

SUPER-MANEIRO: ALGO MUITO INTERESSANTE, EXCELENTE. 
LEGAL: MUITO BOM, ÓTIMO 

(DICIONÁRIO DE GfRIAS·BRASILEIRAS) 

DICIONÁRIOS ELETRÓNICOS 

SAO DICIONÁRIOS ARMAZENDADOS EM DISCOS DE COMPUTADOR, 
GERALMENTE EM CD-ROM. TEM FORMATO MULTIMÍDIA. SAO, GERAL­

MENTE, INTERA TIVOS E PERMITEM O USO DE QUESTÓES ESPECÍFICAS 
POR PARTE DO CONSULENTE .. 

DICIONÁRIOS ENCICLOPÉDIOOS 

SAO DICIONÁRIOS QUE, ALÉM DE CONTEROS VOCÁBULOS DE UMA 
LÍNGUA,. APRESENTAM INFORMA<;ÓES VARIADAS SOBRE A HISTÓRIA, A 
GEOGRAFIA, A SOCIEDADE, A CULTURA, ALÉM DE BIOGRAFIAS, MAPAS, 

FOTOS E DESENHOS ILUSTRATIVOS. 

O PROCESSO DE DICIONARIZA<;AO 
O termo dicionarizac;ao foi proposto pela professora MARíLIA FACÓ SO­
ARES3, do Setor de Lingüística do Museu Nacional/UFRJ, que assessora 

3 Dicionariza~ao das Formas em Tikuna. ( 1988) Manuscrito, MN/UFRJ, Rio de 
Janeiro, 52p. 
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escolas da sociedade indígena Tikuna, no Alto Solimoes. Distinguem-se, 
inicalmente, tres conceitos: 

l. Léxico 
É o conhecimento internalizado que o falante de urna língua tem do mundo 
de palavras constituído em sua próptia língua, isto é, conhecimento que en­
globa todas as palavras da língua, as suas diferentes acep~5es, os seus dife­
rentes usos, as suas possibilidades de emprego sintático, as correspondencias 
estabelecidas entre elas. 

2. Dicionário , 
E a pe~a material, o Iivro ou o CD-ROM de computador que, dependendo da 
maneira como é construído pode vir a refl~tir aspectos do léxico mental. 
3. Dicionariza~ao 
É o processo de elabora~ao de um dicionário. Ao invés da pe~a material, a 
enfase passa a recair sobre as atividades de prepara~ao do dicionário. 

Os verbetes dos dicionários bilíngües 
Geralmente os verbetes dos dicionários bilíngües contem os seguintes itens: 
1. A entrada lexical 
2. A categoria lexical 
3. Frases de exemplifica~ao de uso 
4. Express5es Idiomáticas 
5. Algumas informa~oes gramaticais _, 
6. A pronúncia 
7. Sinonimos 
8. Acep~5es diferentes separadas por algarismos 

l. O dicionário Karajá 
Como deve ser o dicionário Karajá? 
Quem será/serao os seus autores? 
Para que deverá servir? 
Para os Tori? 
Para os pesquisadores? 
Para o povo Karajá? 
Como serao os verbetes? 
Como serao os verbos representados? 
E as diferen~as dialetais? 
A fala da mulher? 
Haverá defini~5es, sinonimos e paronimos? 
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A ELAB.ORA<;ÁO DOS DICIONÁRIOS 
A elaboracrao de dicionários é urna atividade complexa que requer a forma­
crao de equipes responsáveis por levantar e abonar verbetes a partir de FON­
TES. Em dicionários de línguas indo-européias, em que há urna tradi~ao 
lexicográfica bem desenvolvida, as fontes costumam ser: 

- a Iíngua dos escritores 
- a língua dos meios de comunicacrao de massa . . 

- JOrna1s 
- revistas 
- rádio 
-TV 
- computador 
-Internet 

· - falares regionais 
- linguajar das diferentes categorías profissionais 
- diferentes camadas da popula~ao 
- usos lingüísticos nas Artes 

- teatro 
- cancroes populares 
- poes1a 

-vocabulário das ciencias 
- vocabulário dos espartes 
- empréstimos de línguas estrangeiras 

QUAIS AS FONTES PARA O KARAJÁ? 
Mitos, Ibru, Ibruhuky, cantos do Aruana, variantes dialetais .. . 

, - , 
COMO SE FARA A ABONA<;AO DOS VERBETES DO KARAJA? 
A abona9ao é o processo lexicográfico de estabelecimento, fixa9ao ou 
legitima9ao dos significados. A Proposta a seguir delineia algumas 
possibilidades. 

Urna proposta de 
DICIONARIZA<;ÁO 

Algumas sugestoes para um Projeto de Dicionarizacrao no contexto de um 
Programa de Revitaliza~ao da Língua e da Cultura Karajá 
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l. A participa~ao dos indígenas é fundamental, quer durante o trabalho de 
levantamento e sele~ao das fontes, agrupamento e classifica~ao de vocábulos 
e expressoes, quer durante o processo de escolha de entradas e organiza~ao 
dos verbetes. 

2. O processo de dicionariza~ao é urna atividade de longo prazo com AU­
TORIA COL~TIV A. Entre as pessoas que podem envolver-se nesta a~ao 
es tao os indígenas, de modo geral (os anciaos, as lideran~as, os professores, 
as ceramistas, os alunos) e os nao índios, tais como os pesquisadores, antro­
pólogos, lingüistas, educadores e. outros que desenvolvem pesquisas ou atu­
am sistematicamente junto a sociedade indígena. 

3. A participac;ao dos indígenas pode se da_r das seguintes forrr.~:;: 

- A rede de professores Karajá atuará como um Conselho EXECUTIVO e 
CONSUJ._,TIVO intermediário entre cada aldeia da sociedade Karajá e os 
nao-índios en vol vi dos no Pro jeto. A rede de professores terá, portan to, papel 
central no Projeto, cabendo a ela as seguintes atribuic;oes: 

- Decidir o tipo de dicionário, a selec;ao e a organizac;ao dos verbetes; 
- Discutir intem~mente em cada aldeia as informac;oes constantes em 

cada verbete, tais como, definic;oes, pronúncia,. usos, etc. . 
- Organizar verbetés preliminares, obtendo um consenso interno a ca­

da aldeia e, em seguida, compor verbetes gerais em reunioes com os demais 
professores indígenas e assessores nao índios participantes do projeto. 

- Interagir com os assessores nao índios (antropólogos, linguistas, e­
ducadores, etc.), recebendo e avaliando propostas de inclusao de áreas temá­
ticas, verbetes, definic;oes, ilustrac;oes etc. 

4. A participa~ao dos assessores nao indígenas pode se dar das seguintes 
formas: 

- Fornecendo a rede de professores assessoria técnica para a consti­
tuic;ao e abonac;ao dos verbetes, propondo entradas lexicais e áreas temáticas, 
auxiliando na transcric;ao fonética, na revisao das defini~oes e classifica­
c;oes, segundo a sua especialidade. 

- Interagindo entre si, no sentido de discutir diferenc;as e divergen­
cias de análise, colocando em debate nos encontros semestrais/anuais pontos 
controversos em cada especialidade e estimulando urna participac;ao crescen­
te da rede de professores e da comunidade indígena como um todo. 
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EXEMPLOS DE VER~ETES KARAJÁ 

Entrada [ transcri~ao fonética]; . classe gramatical; defini~ao em portugues; 
defini~ao em Karajá. Variantes dialetais. Exemplos. -

-obiu- [obi'u]; Verbo classe -i-; assar na brasa usando o jirau (v. obiuna). 
Utura, irodude obiuna-tyre roimyhyre. Habu ·irodude r-i-obiu-ny-ra " o ho­
rnero assou a carne de ca<;a"; irodude r-a-obiu-ra "a carne de C(.!<;a assou". 

-hetoto- [hEtO'tO]; Verbo classe -i-; assar na brasa usando espeto. Utura, 
irooude heoty-o roimyhy$re. Hawyy utura r-i-hetoto-ny-ra "a mulher assou 
o peixe"; utura r-a-hetoto-ra" o peixe assou". · 

-wosi- [wO'Qi]; Verbo classe -i-; assar direto no fogo. Mai, koteruti heoty- -­
ruo roimyhy$re. Koteruti r-e-wosi-ny-ra "(eu) assei a batata"; koteruti r-a­
wosi-ra "a batata assou". 
-hera- [he' ra] ; Verbo classe -i-; cozer. Utura, irodude be-di 
raherady$y$myhyre. Hirari juwata r-i-hera-ny-ra " a menina cozeu a pira­
nha"; juwata r-a-hera-ra "a piranha cozeu". 

A , 
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